



















































Esta	 representa	 um	marco	 na	 história	 da	 Europa	 e	 do	Mundo.	 Na	 Europa,	 trata-se	 de	 uma	











in	an	advanced	capitalist	country,	which	combines	manual	and	 intellectual	work	and,	 for	 the	
first	time	since	the	war,	calls	into	question	the	hegemony	of	pro-USSR	parties	in	the	direction	






































a	 França,	 levando	 ao	 desabastecimento,	 “as	 necessidades	 humanas,	 normalmente	 tidas	 por	
garantidas,	agora	apareciam	visivelmente	como	um	produto	do	trabalho	humano”	3.	Mas	o	seu	
alcance	extravasou	em	muito	Paris	–	e	da	Cidade	Luz	ao	México	a	Buenos	Aires,	de	Pequim	a	
Berlim,	de	Parga	a	 Turim,	 todo	o	mundo	viveu	o	 “Maio	de	68”.	As	 classes	altas	 e	dirigentes	
ficaram	aflitas.	Os	estudantes,	as	classes	trabalhadoras	e	os	intelectuais,	na	sua	maioria,	com	
um	 entusiasmo	 revigorante:	 “Nós	 lutaremos,	 nós	 vencermos,	 em	 Paris,	 Roma,	 Londres	 e	
Berlim”4.		
Se	as	duas	maiores	revoluções	da	Europa	do	pós	guerra	-	Portugal	em	1974	e	a	Polónia	
em	1980-81	 –	 foram	 realizadas	 em	países	 com	ditaduras,	 sem	 tradição	 quer	 de	 democracia	
quer	 de	 partidos	 reformistas,	 o	 Maio	 de	 68	 veio,	 pelo	 contrário,	 mostrar	 que	 era	 possível	
contestar	a	acumulação	capitalista	e	a	propriedade	privada,	ocupando	as	fábricas,	exercendo	







1	 Ian	 Birchall,	 «France	 1968.	 “All	 Power	 to	 the	 Imagination”»,	 In	 Colin	 Barker	 (ed),	 Revolutionary	 Rehearsals,	
London/Chicago,	Bookmarks,	1987,	p.	23.	
2	Diário	de	Lisboa,	2	de	Maio	de	1974,	p.	12.	
3	 Ian	 Birchall,	 «France	 1968.	 “All	 Power	 to	 the	 Imagination”»,	 In	 Colin	 Barker	 (ed),	 Revolutionary	 Rehearsals,	
London/Chicago,	Bookmarks,	1987,	p.	15.	
4	 Ian	 Birchall,	 «France	 1968.	 “All	 Power	 to	 the	 Imagination”»,	 In	 Colin	 Barker	 (ed),	 Revolutionary	 Rehearsals,	
London/Chicago,	Bookmarks,	1987,	p.	5.	















pedras	 à	 polícia,	 que	 reprime	 brutalmente	 a	 manifestação,	 espoletando	 a	 reacção	 do	
movimento	 operário	 em	 solidariedade.	 Calcula-se	 que	 9	 milhões	 de	 trabalhadores	 se	







1967	 e	 do	 período	 de	 iniciativa	 mundial	 dos	 trabalhadores,	 com	 o	 centro	 nevrálgico	 nas	
fábricas	 norte-americanas	 de	 automóveis	 e	 no	 Maio	 de	 1968	 em	 França,	 de	 resistência	 à	
intensificação	 do	 trabalho6,	 segundo	 o	 sociólogo	 Peter	 Birke.	 Esta	 tese	 é	 confirmada	 nos	
estudos	de	Pietro	Basso	sobre	a	evolução	do	trabalho	no	século	XX	e	XXI7.		
No	 verão	 de	 1967	 o	 Governo	 tinha	 imposto	 o	 corte	 nos	 reembolsos	 das	 despesas	
médicas	 e	 reduzido	 a	 participação	 dos	 trabalhadores	 nas	 decisões	 do	 sistema	 de	 Segurança	
Social.	 A	 medida	 gerou	 irritação	 nos	 trabalhadores.	 Em	 Junho	 de	 1967	 a	 Peugeot	 tinha	
chamado	 a	 polícia	 antimotim	 para	 um	 conflito	 na	 fábrica	 e	 esta	 acabou	 por	 matar	 dois	
operários,	fato	que	provocou	indignação	pública.		
No	dia	3	de	Maio	o	governo	encerra	a	Sorbonne.	Os	protestos	tinham	subido	de	tom,	
exigindo,	 entre	 outras	 reivindicação,	 a	 livre	 circulação	 no	 campus	 entre	 o	 sector	 feminino	 e	
masculino	do	campus.	Começam	confrontos	entre	a	polícia	e	os	estudantes	que	no	dia	10	de	
Maio	 erguem,	 estima-se,	 cerca	 de	 60	 barricadas,	 onde	 participam	 vários	 milhares	 de	
estudantes.	Paris	tinha	uma	longa	tradição	de	barricadas	que	o	Barão	Haussman,	entre	1852	e	














pudessem	 circular	 as	 forças	 anti-motim,	 naturalmente	 também	 respondendo	 à	 crescente	
industrialização	do	país	e	da	cidade.	O	Quartier	Latin	era	porém	de	pequenas	e	esconsas	ruas.		
A	 reação	 de	 repulsa	 geral	 à	 brutalidade	 da	 polícia	 sobre	 as	 barricadas	 estudantis	
obrigou	os	sindicatos	a	chamarem	a	greve	geral	para	dia	13	de	Maio	de	1968.	No	dia	da	greve	
uma	 manifestação	 vê	 desfilar	 electricistas,	 trabalhadores	 do	 sector	 químico,	 funcionários	




Estava	 dado	 o	 mote.	 Seguiram-se	 duas	 semanas	 de	 greves	 em	 todo	 o	 país	 que	
envolveram	9	a	10	milhões	de	trabalhadores	com	ocupação	generalizada	de	fábricas.	Segundo	
Michel	Seidaman	a	unidade	entre	estudantes	e	trabalhadores	foi	“transitória”,	de	poucos	dias	
e	 em	 alguns	 setores9,	 mas	 o	 movimento	 de	 fato	 prossegue	 nas	 fábricas	 com	 uma	 força	
inaudita.		
O	movimento	sindical	tinha	pouca	força	nas	fábricas	e	empresas.	A	França	tinha	então	







Em	 muitos	 destes	 comitês	 cria-se	 uma	 forma	 de	 controle	 real	 da	 produção,	 foi	
decidido	 por	 exemplo,	 face	 ao	 desabastecimento,	 que	 serviços	 mínimos	 essenciais	 seriam	
prestados	à	sociedade,	ficando	notório	o	papel	dos	trabalhadores	na	produção	e	reprodução	
da	 sociedade	 –	 em	 muitos	 lugares	 os	 trabalhadores	 tomam	 decisões	 sobre	 toda	 a	 cadeia	
produtiva	 de	 um	 sector	 em	 greve.	 Mas	 só	 uma	 cidade	 entrará	 totalmente	 em	 situação	 de	
dualidades	de	poderes,	Nantes.	
Jena	Paul	Sartre	e	Margarite	Duras	solidarizaram-se	com	estudante	da	Sorbonne,	e	a	
orquestra	 do	 festival	 de	 cinema	 de	 Cannes	 entrou	 em	 greve.	 André	 Malraux,	 Ministro	 da	
																																								 																				











Cultura	 e	 ex	 combatente	 da	 guerra	 civil	 espanhola,	 escrito	 do	 livro	 A	 Esperança10,	 sobre	 a	
revolução	em	Barcelona,	fica,	para	surpresa	de	muitos,	do	outro	lado	da	barricada,	apoiando	o	
Governo.	 O	 Teatro	 Odéon,	 um	 dos	 6	 teatros	 nacionais	 na	 França,	 símbolo	 da	 burguesia	








padronização	 -	 contra	 as	 “fábricas	do	 conhecimento”13.	A	 guerra	 contra	os	povos	da	Argélia	
tinha	 radicalizado	 a	 associação	 nacional	 de	 estudantes	 franceses,	 fortemente	 influenciados	





maoistas),	 os	 grupos	mais	 influentes	 na	 altura.	 Vai	 haver	 um	Maio	de	 68	 em	Portugal,	mais	
tarde,	é	a	crise	acadêmica	de	1969.	
Desde	 1968	 havia	 protestos	 na	 Irlanda	 contra	 as	 restrições	 às	 liberdades	 políticas	
impostas	pelos	ingleses.	Os	manifestantes	tinham	à	cabeça	a	Associação	dos	Direitos	Civis	da	
Irlanda	do	Norte,	 influenciada	pelos	movimentos	dos	direitos	 civis	norte-americanos.	 Irlanda	





























Foi	 o	 momento	 de	 saída	 mas	 a	 chegada	 ainda	 estava	 longe.	 Em	 1957	 o	 Congresso	













Berkeley	 foi	 também	 o	 centro	 da	 luta	 estudantil	 contra	 a	 guerra	 do	 Vietname.	 Em	
Junho	de	1967	o	número	de	soldados	norte-americanos	mortos	no	Vietname	ascende	aos	10	
000.	 Os	 Estados	 Unidos	 tentam	 usar	 a	 crise	 no	 Médio	 Oriente	 para	 fazer	 esquecer	 este	
número.	 As	 baixas	 norte-americanas	 atingiam,	 porém,	 cada	 vez	 números	mais	 altos,	 que	 o	
governo	 tentava	 esconder.	 Na	 última	 semana	 de	 Maio	 de	 1967	 morreram	 mais	 de	 300	
soldados	norte-americanos	 (fala-se	 também	na	morte,	 no	mesmo	período,	 de	mais	 de	2000	
vietcongs)	e	mais	de	2000	soldados	ficaram	feridos.		
Em	 1968	 o	 Vietcong	 (Frente	 Nacional	 para	 a	 Libertação	 do	 Vietname)	 lança	 um	
conjunto	 coordenados	 de	 ataques,	 os	 mais	 sangrentos	 da	 guerra,	 conseguem	 entrar	 nas	














Grã-Bretanha.	 Foi	 o	 primeiro	 grande	 desastre	 de	 derrame	 de	 petróleo	 no	 mundo.	 Por	 isso	
mesmo	não	havia	planos	adequados	para	lidar	com	uma	catástrofe	ecológica	desta	dimensão.	
Quando	foi	construido,	em	1959,	o	Torrey	Canyon	tinha	capacidade	para	60	000	toneladas	mas	
foi	 aumentado	 no	 Japão	 para	 o	 dobro,	 120.000.	 Quando	 se	 deu	 o	 acidente,	 o	 navio	 era	
propriedade	 da	 Corporação	 Barracuda	 Tanker	 e	 estava	 em	 serviço	 charter	 para	 a	 British	
Petroleum.	 Um	 movimento	 ecologista	 desperta	 a	 partir	 de	 então	 nas	 revindicações	 dos	
estudantes	 contra	 a	 produção	 em	 massa	 capitalista	 que	 destruía	 os	 recursos	 da	 terra,	
delapidando	 os	 ecossistemas.	 Durante	 a	 revolução	 portuguesa	 de	 1974	 e	 1975	 um	
manifestante	 discursa:	 “Hoje	 em	 dia	 atribui-se	 a	 certas	 doenças	 o	 nome	 de	 doenças	 da	
civilização.	Elas	são	antes	doenças	da	barbárie	(…)	provocadas	pela	pressão	do	ritmo	de	vida,	




Ruy	 Braga:	 «A	 avaliação	 do	 tamanho	 da	 greve	 dá	 conta	 dos	 combates	 que	 se	 travam	 no	
terreno	 da	 história.	 Os	 dados	 oficiais	 a	 seu	 respeito	 foram	 sumariamente	 suprimidos	 dos	
boletins	 estatísticos.	 Tanto	 o	Annuaire	 statistique	 de	 la	 France,	 como	 o	Bulletin	mensuel	 de	
statistiques	 sociales,	 não	 registram	 dados	 nas	 colunas	 de	maio	 e	 junho	 de	 1968!	 (Idem.)	 A	
história	 oficial	 não	 podia	 reconhecer	 o	 alcance	 do	 movimento;	 optou	 por	 apagá-lo.	 Uma	
estimativa	conservadora,	baseada	em	informações	recolhidas	na	imprensa	e	na	qual	as	greves	
em	pequenas	empresas	estão	claramente	subestimadas,	estipula	em	5.196.300	o	número	de	
grevistas.	 O	 estudo	 revela,	 entretanto,	 a	 força	 da	 greve	 nas	 grandes	 indústrias.	 No	 setor	




esta	 guerra,	 que	 terminou	 em	1962;	 junto	 com	 a	 atitude,	 sobretudo	 do	 PCF,	 de	 não	 apoiar	














organizações),	 levou-os	 a	 erodir,	 em	 1968,	 a	 sua	 base	 de	 apoio.	 Embora	 o	 resultado	 seja	




do	 movimento,	 os	 trabalhadores	 foram-se	 transferindo	 dos	 comitês	 de	 ação	 para	 a	 as	
estruturas	sindicais	-,	que	acabaram	por	ser	maioritariamente	dirigidas	por	estes	partidos,	que	
tinham	estado	contra	os	comitês.	Mas	estes	partidos	 tinham	uma	organização,	ou	seja,	uma	






associação	 sindical	 radical	 -,	 serviram	 como	 vanguarda	 contra	 os	 planos	 de	 flexibilização	
laboral,	 como	o	 CPE-	 Contrato	 Primeiro	 Emprego,	 entre	 ouros	 pacotes	 de	 redução	 do	 custo	
unitário	do	trabalho19.		
Foi	 no	Maio	 de	 68	 primeiro	 que	 as	 organizações	 stalinistas	 viram	 a	 sua	 hegemonia	
como	direcção	do	movimento	operário	europeu	posta	em	causa,	mas	isso	foi	muito	mais	longe	
na	 revolução	portuguesa,	onde	em	algumas	das	maiores	 fábricas	do	país	 (setor	metalúrgico,	
ecléctico,	químico)	o	PCP	não	tinha	maioria.		
As	explosões	sociais	em	França	e	Itália	tinham	mostrado	que	a	classe	trabalhadora	dos	
anos	 60	 se	 erguia	 também	 contra	 as	 direcções	 sindicais,	 optando,	 no	 meio	 das	 lutas	 mais	
radicalizadas,	 por	 métodos	 mais	 assembleístas,	 ao	 contrário	 dos	 momentos	 de	 menor	
intensidade	 da	 luta	 social,	 em	 que	 os	 sindicatos	 prevalecem.	 A	 acusação	 de	 “pequenos	
burgueses”,	 levada	 a	 cabo	 pelos	 partidos	 comunistas	 para	 os	 estudantes	 tinha	 pouca	
sustentação:	com	o	avanço	da	escolarização,	seguido	da	massificação	do	ensino	universitário	e	
da	 proletarização	 do	 trabalho	 intelectual,	 torna-se	 patente	 que	 o	 argumento	 utilizado	 pelos	
dirigentes	 dos	 PCs	 oficiais	 contra	 os	 estudantes	 rebeldes	 era	 essencialmente	 enganador.	
Tomados	 de	 surpresa,	 os	 sindicatos	 burocratizados	 e	 o	 movimento	 comunista	 oficial	 –	 já	
bastante	abalados	pelas	denúncias	dos	“crimes	de	Estaline”	ocorridas	durante	o	XX	Congresso	
do	 PCUS	 em	 1956	 e	 pela	 sua	 atitude	 perante	 a	 independência	 da	 Argélia	 –	 respondiam	 à	
																																								 																				












Estas	 acusações	 e	 conflitos	 contra	 os	 dissidentes	 ou	 contra	 a	 extrema-esquerda	 não	
tiveram	um	efeito	mais	desastroso	sobre	as	organizações	políticas	porque	em	primeiro	lugar	já	
o	 eram	 –	 com	 largas	 centenas	 de	 profissionais	 e	 dependentes	 financeiramente	 total	 ou	
parcialmente	do	Estado,	do	Parlamento	e	dos	sindicatos.	Em	segundo	lugar	porque	havia	um	
óbvio	 capital	 simbólico	 que	 tinha	 perdurado	por	 terem	 sido	 eles,	 os	 comunistas	 e	 as	 tropas	
soviéticas,	os	mais	massacrados	durante	o	nazismo,	 sofrendo	o	maior	do	número	de	vítimas	
entre	a	resistência	organizada.		
A	China	da	Revolução	Cultural	 foi	 também	determinante	na	quebra	de	 influência	do	
stalinismo.	A	crise	tinha	começado	no	conflito	sino-soviético	de	1961.	A	29	de	Maio	de	1966,	
na	 Universidade	 de	 Tsinghua,	 foi	 formada	 a	 primeira	 organização	 de	 “guardas	 vermelhos”,	
grupos	de	jovens	que	teriam	um	papel	proeminente	no	que	ficaria	conhecido	como	revolução	
cultural	 chinesa	 (a	 Grande	 Revolução	 Cultural	 Proletária).	 A	 1	 de	 Junho,	 o	 Diário	 do	 Povo	
publicava	um	artigo	onde	se	citavam	os	apelos	a	uma	grande	purga	de	todos	os	imperialistas,	
intelectuais	 pró-imperialistas	 e	 amigos	 dos	 imperialistas.	 A	 28	 de	 Julho,	 representantes	 dos	
guardas	 vermelhos	 escreveram	a	Mao	Tsé-Tung	 aderindo	à	 campanha	de	purgas	no	 seio	do	
partido	e	do	Estado.	Estava	dado	o	mote.	
Ao	 desastre	 do	Grande	 Salto	 associava-se	 uma	 crítica	 forte,	 entre	 alguns	 setores	 do	
Partido,	 a	 uma	 burocratização	 do	 PC	 chinês	 que	 em	muito	 fazia	 lembrar	 a	 degenerescência	
soviética.	Mas,	para	se	oporem	a	uma	casta	de	privilegiados,	usaram	os	métodos	de	controle	
do	poder	e	repressão	policial	em	massa,	exatamente	os	métodos	característicos	da	burocrática	
URSS.	 E	 usaram-nos	 não	 só	 contra	 os	 privilegiados	 mas	 contra	 uma	 grande	 parte	 de	
revolucionários,	críticos	de	Mão.		
Durante	três	anos,	os	guardas	vermelhos	foram	a	ponta	de	lança	de	uma	campanha	de	
depuração.	 Armados	 do	 Livrinho	 Vermelho	 de	 citações	 de	Mao,	 colaram	dazibaos	 (enormes	
cartazes)	e	organizaram	grandes	assembleias	em	que	denunciavam	os	contra-revolucionários	e	
faziam-nos	 desfilar	 numa	 espécie	 de	 procissões	 da	 Inquisição,	 com	 cartazes	 em	 que	 se	
acusavam	 dos	 piores	 crimes.	 Muitos	 dirigentes	 centrais,	 regionais	 e	 locais,	 professores	 e	
intelectuais	 viram-se	 deportados	 para	 os	 campos,	 para	 se	 reeducarem,	 foram	 presos	 ou	















inaugurada	 em	 1939	 para	 a	 guerra	 por	 Mussolini	 –	 entram	 em	 greve.	
Numa	das	manifestações,	 que	 sai	 da	 porta	principal	de	 Mirafiori	 em	 direcção	 ao	 bairro	 em	
frente,	40	000	operários	 juntam-se.	De	 repente,	do	alto	das	 janelas	dos	prédios,	 começam	a	
cair	 vasos	 de	 flores,	 em	 direcção	 à	 cabeça	 dos	 polícias	–	 foi	 o	primeiro	sinal	 que	 parte	 do	
população	 de	 Turim	 estava	 com	 os	operários.	 Era	 o	 “Autunno	 Caldo”,	 uma	 série	 de	 greves	
massivas	no	Norte	de	 Itália	–	onde	havia	emigração	recente	 jovem	do	sul	 -	que	duram	entre	
1969	e	1970	e	vão	terminar	com	aumentos	salariais	e	a	conquista	das	40	horas	de	trabalho.	E	
também	 com	uma	 profunda	 crise	 no	 PCI	 que	 vai	 impulsionar	 os	 acordos	 com	 a	 democracia	
cristã,	por	um	lado,	e	ao	mesmo	tempo	abrir	caminho	às	dissidências	obreiristas	do	partido.	
Foi	no	ano	de	1969	que	De	Gaulle,	um	dos	mais	queridos	chefes	de	Estado	da	social-
democracia	 e	 da	 direita	 europeias,	 caía,	mostrando	 que	 afinal,	 contra	 todos	 os	 desejos	 dos	
seus	apoiantes,	não	tinha	conseguido	sobreviver	politicamente	à	mobilização	social	de	1968.		
O	 historiador	 canadiano	 T.	 H.	 Vadney,	 ao	mesmo	 tempo	 que	 recorda	 o	 valor	 de	De	
Gaulle	 para	 os	 dirigentes	 europeus	 que	 sonhavam	 fazer	 da	 Europa	 uma	 “terceira	 força	
mundial”,	 independente	da	URSS	e	dos	EUA,	 salienta	que	o	homem	 forte	da	 França	 caiu	no	
Maio	 de	 68,	 apesar	 de	 formalmente	 só	 ter	 pedido	 a	 demissão	 em	 Abril	 de	 1969:	 «Eles	 (os	





mostrou	 que	 havia	 problemas	 no	 Ocidente.	 E	 De	 Gaulle	 acabou	 por	 renunciar	 no	 ano	
seguinte.21	
A	seguir	a	Maio	de	1968	e	à	generalização	dos	protestos	estudantis	e	operários	contra	
o	 governo	 francês,	 De	 Gaulle	 sai	 da	 França	 para	 se	 encontrar,	 na	 Alemanha,	 com	 Jacques	
Massu,	 então	 o	 chefe	 das	 forças	 francesas	 de	 ocupação	 da	 Alemanha.	 O	 encontro	 de	 De	
Gaullle	 com	Massu	 –	 e	 que	 durante	 a	 guerra	 da	 Argélia	 tinha	 planeado	 um	 golpe	 contra	 a	
França	–	exprimia	a	dimensão	da	revolta	popular	em	que	De	Gaulle	estava	submerso.	Para	Ian	











manifestações	 contra	 o	Maio	 de	 68	mas	 De	 Gaulle	 nunca	 pensou	 usar	 um	 exército	 que	 se	
poderia	dividir	e	recusar-se	a	atirar	sobre	os	próprios	“filhos”.	
De	 Gaulle	 confiou	 nas	 eleições,	 apoiando-se	 num	 dado	 histórico	 -	 as	 eleições	








Abril	 de	 1969	 De	 Gaulle	 é	 obrigado	 a	 renunciar	 depois	 da	 derrota	 num	 referendo.	 A	 sua	
proposta	referendária	previa	a	transformação	do	Senado	numa	espécie	de	conselho	político	e	
sobretudo	 instituía,	 num	 agradecimento	 ao	 apoio	 da	 província,	 o	 aumento	 substancial	 do	
poder	dos	conselhos	regionais.	De	Gaulle	perde	o	referendo	com	52,97%	dos	votos	a	favor	e	
47,13%	contra.	
Um	 dia	 antes	 da	 realização	 do	 referendo	 a	 imprensa	 já	 considerava	 De	 Gaulle	





sociais	 importantes,	 aquém	 porém	 da	 força	 que	 demonstraram	 naqueles	 dias.	 Assim,	
enquanto	os	estudantes	se	manifestavam	nas	ruas	e	os	trabalhadores	ocupavam	as	fábricas,	a	
direção	do	PCF	negociava	a	partir	do	25	de	maio	os	“acordos	de	Grenelle”	com	representantes	
do	Estado	e	do	patronato	 francês.	 Tais	 “acordos”	 redundaram	em	um	aumento	dos	 salários	
para	 todos	os	 trabalhadores	de	7%	–	mais	3%	em	Setembro	–,	 seguido	por	um	aumento	do	
salário	mínimo	em	torno	de	25%.	Além	disso,	o	patronato	aceitou	reconhecer	os	comités	de	
















que	 retornará,	 uma	 e	 outra	 vez,	 ao	 longo	 da	 história	 da	 Europa	 até	 aos	 nossos	 dias.	 A	
igualdade	 de	 género	 não	 foi	 ainda	 conquista	 na	 Europa,	 já	 quase	 duas	 décadas	 passaram	
desde	 o	 início	 do	 século	 XXI.	 Mas	 a	 combinação	 da	 entrada	 das	 mulheres	 no	 mercado	 de	
trabalho	no	pós	guerra,	a	 crescente	escolarização,	 com	a	massificação	do	ensino,	deram	um	
impulso	 importante	 a	 uma	 maior	 igualdade	 social	 entre	 gêneros.	 O	 Segundo	 Sexo23,	 obra	
pioneira	no	feminismo,	tinha	sido	publicado	em	1949	por	Simone	Buauvoir,	intelectual	pública	
e	 participante	 no	 Maio	 de	 68,	 e	 vai	 ser	 uma	 das	 referências	 para	 o	 movimento	 feminista	
europeu	e	mundial.		





porém,	 e	 embora	 com	 poucos	 meios	 tentaram	 criar	 uma	 rede	 de	 trabalho	 reprodutivo	
socializado,	como	lavandarias	colectivas	e	cantinas,	para	que	a	mulher	pudesse	sair	da	esfera	
privada	 e	 conquistar	 a	 espera	 pública,	 e	 para	 que	 a	 união	 de	 amor	 livre	 fosse	 possível	 a	
homens	e	mulheres	sem	sucumbirem	ao	desgaste	do	trabalho	doméstico.		
O	 tema	 do	 feminismo	 é	 complexo	 e	 amplo	 porque	 ele	 varia	 muito	 consoante	 as	
décadas	em	que	retorna	ao	centro	dos	debates	públicos.	E	consoante	os	países	europeus.	Em	
68	 foi	pujante	a	 visão	 radical	das	mulheres	–	que	 tinham,	por	exemplo,	horas	distintas	para	
regressar	 as	 faculdades	 à	 noite	 –	 que	 queriam	 ter	 auto	 responsabilidade	 para	 si	 e	 abrir	 os	
corredores	do	amor,	para	se	encontrarem	de	mãos	dadas,	com	os	homens,	sem	muros	–	isto	
esteve	 na	 pauta	 reivindicativa	 de	 todos	 os	 movimentos	 estudantis	 na	 década	 de	 60.	 A	
liberdade	sexual.	O	direito	a	escolher.		
Mas	 este	 não	 foi	 sempre	 o	 feminismo	 dominante,	 que	 foi	 atravessado	 pelo	 debate	
gênero	 e	 classe,	 opressão	 e	 exploração.	 Em	 muitos	 países	 o	 liberalismo,	 necessitando	 da	
entrada	 das	 mulheres	 no	 mercado	 de	 trabalho,	 teve	 um	 papel	 central	 na	 aceleração	 da	
independência	 desta.	 Noutros,	 o	 pleno	 emprego	 foi	 artificialmente	 conseguido	 –	 caso	 da	
Alemanha	 Federal	 e	 da	 Holanda	 (esta	 ainda	 hoje)	 –	 pelo	 emprego	 feminino	 em	 part	 time:	













economia	 da	 República	 Federal,	 apenas	 55	 por	 centro	 das	 mulheres	 trabalhava,	 ganhando	
apenas	 70	 por	 cento	 do	 salário	 masculino».25	 80	 por	 centro	 das	 crianças	 tinham	 na	 RDA	
infantário	gratuito	até	aos	3	anos,	na	RFA	menos	de	3	por	centro	das	crianças	frequentavam	o	
infantário.	 É	 significativo	 que	 na	 Alemanha	 Democrática	 dos	 anos	 60,	 onde	 havia	 uma	
ditadura,	a	igualdade	de	género	foi	mais	mais	longe	do	que	na	Alemanha	Federal,	onde	havia	
um	regime	democrático.	
Curiosamente	o	 atraso	 às	 vezes	 estimula	o	 avanço	–	 a	 guerra	 colonial	 e	 a	 imigração	





lugares	de	chefia	das	empresas.	Não	raras	vezes	o	 feminismo	 foi	 também	usado	como	 força	
contra	o	movimento	operário	pela	vaga	filosófica	pós-moderna,	incentivando	a	fragmentação	
da	 classe	 trabalhadora.	 Em	 países	 com	 forte	 pendor	 católico,	 a	 Irlanda	 e	 a	 Polónia,	 o	















altamente	 elitista	 sistema	 educacional	 britânico.	 Em	 meio	 a	 uma	 extensão	 em	 tudo	











acadêmica	 que	 reinava	 nos	 campi	 –	 foram	 levados,	muitos	 deles	 advindos	 de	 origem	 social	
subalterna,	a	um	acelerado	processo	de	resistência	e	luta	contra	a	autoridade	despótica	de	um	




estudantil	 significativo.	 Durante	 os	 últimos	 15	 anos,	 grupos	 de	 estudantes	 britânicos	
desempenharam	 um	 papel	 ativo,	 senão	 predominante,	 na	 agitação	 sobre	 o	 Canal	 de	 Suez,	
campanhas	 anti-racistas	 e	 colonialistas	 e,	 mais	 auspiciosamente,	 na	 Campanha	 pelo	
Desarmamento	 Nuclear	 (CND).	Mas	 nenhuma	 refletiu	 nada	 que	 pudesse	 ser	 nomeado	 uma	
específica	consciência	estudantil».26	
Após	 os	 eventos	 de	 68	 o	 conselho	 editorial	 da	New	 Left	 Review	 (NLR),	 se	 lançou	 –	 de	
forma	 inédita	 –	 no	 movimento	 estudantil	 tomando	 uma	 série	 de	 iniciativas,	 políticas	 e	
editoriais.	Num	ensaio	publicado	–	no	verão	de	1968	–	no	periódico	da	NLR		Perry	Anderson27,	
o	 mais	 destacado	 expoente	 da	 chamada	 segunda	 geração	 da	 Nova	 Esquerda	 britânica,	
prenunciava	 três	 características	 centrais	 que	 a	 rebelião	 estudantil	 em	 voga	 possivelmente	
assumiria	na	 Inglaterra:	o	desafio	ao	autoritarismo	doméstico,	a	solidariedade	ativa	contra	o	
imperialismo	no	exterior	e	a	batalha	 contra	a	 cultura	 reacionária	 inculcada	nas	 faculdades	e	
universidades.		




do	 secretário	 de	 redação	 da	 NLR,	 Robin	 Blackburn28,	 exortava	 –	 inspirado	 no	 foquismo	 de	
Debray	 –	 ao	 avanço	 de	 “bases	 vermelhas”	 nos	 campus.	 Comparáveis,	 segundo	 o	 autor,	 aos	
soviets	operários	e	populares	na	Rússia	de	17	e	aos	territórios	 livres	da	China	rural	nos	anos	




















acessório.29	 A	 Inglaterra	 inicia	 1968	 com	 cortes	 maciços	 do	 governo	 labourista	 de	 Harold	
Wilson	 –	 já	 em	 seu	 segundo	 mandato	 –	 na	 previsão	 orçamentária	 para	 o	 ano;	 há	 o	
subseqüente	 sentaço	 (ocupação)	 de	 250	 estudantes	 da	 Aston	 University.	 Mais	 de	 3	 mil	
estudantes	de	Liverpool,	 Leeds,	Bristol,	Keele	e	Manchester	cercam	a	Prefeitura	de	Sheffield	
coreando	“Fora	Wilson!”,	por	 causa	do	Vietnã.	Milhares	marcham	em	Londres	 contra	as	 leis	
anti-imigração;	a	 Leicester	University	é	ocupada.	O	68	 inglês	assiste	à	eclosão	de	uma	greve	
das	maquinistas	tecelãs	da	Ford	–	a	qual	inaugura	o	movimento	de	trabalhadoras	por	salários	
iguais	 –	 e	 à	 primeira	 marcha	 de	 enfermeiras,	 enquanto	 a	 Irlanda	 do	 Norte	 vê	 nascer	 o	
movimento	de	massas	por	direitos	civis.	Dois	importantes	intelectuais	críticos	são	perseguidos.	
E	o	mais	estava	por	vir.	
A	 longa	ocupação	da	 LSE	em	1967	–	em	protesto	à	nomeação,	 como	diretor,	de	um	
ativo	 apoiador	 do	 regime	 racista	 na	 Rodésia	 (Zimbábue)	 –	 marca	 os	 primórdios	 das	
mobilizações	 estudantis	 na	 Grã-Bretanha	 seguindo-se	 daí	 uma	 série	 de	 ações	 diretas	 nas	
faculdades	em	1968.	Outro	 indício	de	 radicalização	política,	entre	a	esquerda	marxista,	 foi	 a	
publicação	–	no	mesmo	ano	–	do	Manifesto	May	Day	por	personalidades	tais	como	Raymond	
Williams,	 Stuart	 Hall	 e	 Edward	 Thompson.	 Apesar	 de	 seus	 limites	 e	 vacilações	 o	 manifesto	
refletia	uma	genuína	aversão	às	políticas	 levadas	 a	 cabo	pelo	Governo	Wilson,	um	breviário	
das	 ilusões	 labouristas	e,	 quiçá	o	mais	 importante,	 expressava	 socialmente	a	 formação	–	no	
plano	das	 idéias	–	de	uma	milieu	 socialista.	A	Campanha	de	Solidariedade	ao	Vietnã	 (VSC)	–	
encabeçada	 centralmente	 por	 organizações	 que	 reivindicavam	 o	 trotskismo,	 como	 o	
International	 Marxist	 Group	 (IMG),	 ligado	 ao	 Secretariado	 Unificado,	 e	 os	 International	
Socialists	(IS),	dirigidos	por	Tony	Cliff,	em	relocalização	destas	face	a	uma	plataforma	política	–,	
era	 então	 a	 principal	 forma	 organizativa	 assumida	 pela	 juventude	 antiguerra.	 Por	 detrás	 do	
aparente	 crescimento	 econômico	 e	 da	 ‘prosperidade	material’	 acumulavam-se	 contradições	





















de	 que	 o	 proletariado	 industrial	 representa	 a	 classe	 revolucionária	 por	 excelência	 da	 época	
imperialista.	 A	 situação	 revolucionária	 aberta	 no	 Velho	 Mundo	 –	 “detonada”	 pelos	
movimentos	 estudantis	 –	 assumia	 contornos	 clássicos	 em	 várias	 formações	 sociais	







de	1968.	Às	 11	da	noite	 entre	400	a	 500	mil	 soldados	do	Pacto	de	Varsóvia	 atravessaram	a	
fronteira.	 A	 Checoslováquia	 era	 um	 dos	 poucos	 países	 da	 Europa	 de	 Leste	 que	 não	 tinha	 a	
presença	de	tropas	soviéticas	no	seu	território.	
Uma	 série	 de	 reformas	 tinham	mudado	 a	 face	 da	 Checoslováquia	 no	 período	 entre	
Janeiro	e	Agosto	de	1968.	Liberalização	da	imprensa,	rádio	e	TV,	e	a	partir	de	Abril	um	plano	
económico	 (O	Programa	 de	 Acção)	 que	 diminuía	 o	 controlo	 centralizado	 de	 Estado	 sobre	 a	
economia,	atribuindo	mais	poder	aos	comités	de	fábricas.	Este	era	um	dos	pontos	nevrálgicos	
das	 reivindicações	 da	 oposição	 popular,	 trabalhadores	 e	 intelectuais	 porque	 um	 plano	
altamente	 centralizado	 (e	 não	 um	 plano	 democrático)	 malogrou	 a	 prestação	 de	 serviços	
essenciais,	 não	 tinha	em	conta	 as	necessidades	da	população.	 Foram	 também	nestes	meses	





Vermelho,	 a	 Checoslováquia	 tinha	 uma	 longa	 tradição	 comunista,	 organizada	 num	 partido	
legal,	durante	o	regime	de	democracia	liberal,	vigente	no	país	entre	1918	e	1938.	Até	à	invasão	











O	 Partido	 Comunista	 Checoslovaco	 tinha	 desenvolvido	 alguma	 independência	 do	
Comintern	 até	 1929.	 Nessa	 altura,	 um	 congresso	 de	 bolchevização	 –	 frequentemente	 as	
purgas	 nos	 partidos	 estalinistas	 eram	 acompanhadas	 pelo	 uso	 simbólico	 da	 palavra	
“bolchevismo”	(projecto	político	morto	no	fim	da	década	de	20)	-	impôs	a	linha	estalinista	de	
“socialismo	 num	 só	 país”,	 e	 a	 defesa	 da	 URSS	 como	 «um	 centro	monolítico	 do	movimento	
revolucionário	 internacional»30.	 Começam	 então	 uma	 série	 de	 conflitos	 que	 levam	 à	 perda	
paulatina	 de	membros,	 70%	 terão	 então	 abandonado	o	 Partido.	 Com	a	mudança,	 em	1935-
1936,	 para	 a	 linha	 da	 “frente-popular”	 antifascista	 o	 partido	 volta	 a	 crescer	 de	 forma	




libertada	 pelas	 tropas	 de	 Exército	 Vermelho,	 enquanto	 as	 lideranças	 no	 interior	 apostavam	
num	 levantamento	 liderado	pela	 resistência.	De	 fato,	 os	 comités	 de	 resistência	 clandestinos	







ajuda	 externa,	 para	 garantir	 o	 cumprimento	 da	 divisão	 dos	 territórios	 entre	 as	 potências	
vencedoras	da	Guerra.	
Na	sequência	da	libertação,	entre	1945	e	1949,	o	país	vive	um	período	de	abertura,	as	




ser	 um	 artista	 avant	 garde.	 Muitos	 eram,	 por	 exemplo,	 surrealistas.	 Reconheciam	 no	
socialismo	realista	soviético	o	tipo	de	realismo	burguês	(…)	e	recusaram-se	a	aceitar	este	tipo	
																																								 																				
















condições	 mais	 favoráveis	 para	 o	 socialismo	 em	 toda	 a	 Europa	 Oriental;	 por	 causa	 da	
industrialização	do	país,	porque	tinha	uma	ampla	e	formada	classe	trabalhadora,	por	causa	do	
papel	 e	 do	 prestígio	 do	 Partido	 Comunista	 e	 pela	 amizade	 do	 povo	 para	 a	 União	 Soviética.	
Deste	ponto	de	vista,	parece	estranho	que	a	maior	purga	em	qualquer	partido	comunista	seja	
a	 que	 aconteceu	 na	 Checoslováquia	 em	 1949-54.	 Eu	 acho	 que	 foi	 precisamente	 porque	 a	
Checoslováquia	teve	as	condições	mais	favoráveis,	parecia	ser	a	mais	independente	na	procura	
do	seu	próprio	caminho	de	desenvolvimento.	Isso	não	se	adequava	à	liderança	soviética.	Eles	
queriam	monopolizar	 a	 Europa	 Oriental	 e	 impôr	 o	modelo	 soviético.	 Por	 esta	 razão,	 foram	
obrigados	a	atacar	mais	forte	o	Partido	Comunista	da	Checoslováquia.	Partidos	como	o	Polaco,	
Húngaro	 ou	 Búlgaro	 eram	 apenas	 pequenos	 grupos	 de	 vanguarda	 que	 haviam	 estado	
subterrâneos,	 na	 clandestinidade,	 por	 20	 a	 30	 anos.	 Não	 era	 tão	 difícil	 para	 eles	 aceitar	 a	
hegemonia	 soviética.	 Mas	 na	 Checoslováquia,	 embora	 o	 partido	 estivesse	 subjectivamente	




Durante	 1967	 o	 país	 sofre	 os	 efeitos	 da	 crise	 económica	 de	 1963.	 Crescem	 as	
manifestações	 de	 estudantes	 e	 de	 intelectuais	 contra	 a	 falta	 de	 liberdade	 e	 a	 exigirem	
reformas.	Este	era	o	 “Estado	dos	 trabalhadores”,	mas	os	mesmos	nem	conheciam	as	 contas	
das	fábricas	-	das	quais,	em	teoria,	eram	donos	colectivos.	Há	uma	forte	questão	nacional	que	
adensa	a	crise,	a	questão	eslovaca.		
Na	 sequência	 da	 pressão	 popular	 Dubcek	 é,	 em	 Janeiro	 de	 1968,	 eleito.	 Era	 um	
reformista,	mas	não	um	dissidente.	Não	era	um	homem	anti-soviético,	e	tentou	gerir	a	pressão	
da	sua	base	social	para	a	mudança	sem	melindrar	a	URSS.	Um	equilíbrio	que	se	demonstrou	
impossível.	 Não	 queria	 apoiar-se	 nos	 “comités	 de	 iniciativa”,	 que	 seriam	 a	 base	 para	
																																								 																				
31	 Jiri	 Pelikán,	 «The	 Struggle	 for	 Socialism	 in	 Czechoslovakia»,	 In	New	 Left	 Review,	 I/71,	 January-February,	 1972;	
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escondendo	 publicamente,	 paralisados	 e	 desalentados	 com	 a	 invasão.	 A	 qual	 era	 realizada,	
segundo	os	russos,	para	“evitar	a	liberalização	económica”	do	país.	A	“Primavera	de	Praga”	era	
vista	 publicamente	 pela	URSS	 como	 uma	 adesão	 do	 país	 ao	 capitalismo.	Mas	 a	maioria	 das	




Os	 privilégios	 da	 casta	 dirigente	 da	 URSS	 e	 seus	 satélites	 estavam	 potencialmente	
postos	em	causa	se	avançasse	para	um	Estado	Socialista	com	base	em	conselhos	operários,	o	
que	 era	 mais	 realista	 em	 1968	 do	 que	 nunca	 porque	 a	 guerra	 tinha	 dado	 um	 impulso	 à	
industrialização	 pesada	 que	 colocava	 mais	 perto,	 e	 não	 mais	 longe,	 a	 abundância,	 como	







depois	 de	 ver	 as	 pessoas	 sofrerem,	 entendeu	 que	 a	 sociedade	 deve	 ser	
transformada.	 Eu	 também.	 Entrei	 no	 Partido	 Comunista	 em	 Setembro	 de	




da	 prisão.	 Eu	 também	 conheço	 o	 que	 se	 entende	 por	 repressão,	
discriminação	 e	 sofrimento.	 Como	 você,	 entrei	 no	 movimento	
revolucionário	 convencido	 de	 que	 o	 socialismo	 pode	 criar	 uma	 sociedade	
mais	justa	para	a	maioria	dos	homens.	
A	diferença	entre	nós	consiste	apenas	no	 fato	de	que,	após	 trinta	anos	de	
militante,	 em	 Outubro	 de	 1969,	 fui	 expulso	 do	 partido,	 juntamente	 com	
meio	milhão	de	 comunistas	 checos	e	 eslovacos,	 simplesmente	porque	nos	
recusamos	a	considerar	a	ocupação	do	nosso	pequeno	país	socialista	por	um	
poder	estrangeiro,	"socialista",	como	"ajuda	fraterna".	
Você	 pode	 dizer	 que	 há	 uma	 grande	 diferença	 entre	 a	 agressão	 militar	
americana	no	Vietnam	e	a	intervenção	soviética	na	Checoslováquia.	(…)	Mas	











decidam	o	 seu	 próprio	 destino.	 Você	 exige	 a	 retirada	 imediata	 das	 tropas	
americanas	 do	 Vietnam.	 Eu	 também.	Mas,	 porque	 quatro	 anos	 depois	 da	
intervenção	no	meu	país,	ainda	existem	80	mil	soldados	soviéticos?”34	
	
Em	 Novembro	 de	 1968	 um	 estudante	 checo	 declara	 “todo	 o	 país	 tem-se	 sentido	
doente”35.	Os	líderes	têm	feito	tudo	o	que	os	russos	querem.	E	não	é	claro	–	diz	-	se	o	fazem	
obrigados	 ou	por	 vontade	própria.	Milan	 Kundera,	 na	 Insustentável	 Leveza	do	 Ser,	 romance	
premiado	que	 se	passa	durante	a	Primavera	de	Praga,	expressa	a	profunda	desilusão	com	o	
rumo	da	vida	política	na	Checoslováquia:		
“Se	 digo	 totalitário,	 é	 porque	 tudo	 quanto	 possa	 fazer	 perigar	 o	 kitsh	 é	
banido	da	vida:	não	 só	 toda	e	qualquer	manifestação	do	 individualismo	 (a	
mais	 pequena	 discordância	 é	 um	 escarro	 em	 plena	 cara	 de	 risonha	
fraternidade),	 toda	 e	 qualquer	manifestação	de	 cepticismo	 (quem	 começa	












Sobre	 a	 Europa	 de	 1968	 pode-se	 afirmar,	 guardadas	 as	 diferenças,	 que	 a	 teoria	 da	
revolução	permanente	–	consagrada	por	Trotsky,	desde	o	início	do	séc.	XX	–	saltou	dos	livros	
para	tomar	forma	histórica	e	concreta	em	ocupações,	greves	e	uma	autêntica	renovação	das	
questões	 do	 modo	 de	 vida	 (Byt):	 i)	 ponte	 real	 entre	 reivindicações	 democráticas	 e	 o	 fim	
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